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JÁ há tempo q-ue um �rupo de tav ireno-« pre-
tendia homenagear três dos seus mais i l us rr rs

conterrâneos 'que pelos seus excepcione is dotes de
inteligência e ttabalho se guindàram aos mais al
tos postos da \Tida social e são: ejes os senhor, s
Doutor Jorge Manuel Neves Melo Brás, Tenente
-coronel Dr. Fausto'de Campos Cansado e Gene ...

ral da Aeronáutica Francisco António das Cha
gas, actual Secretário de Estado'da Aeronáutica.

Não é necessário traçar o

«curriculum vitae» do. três ilus
tres tavirenses porque toda a

á, nte os conhece e embora au

sentes da vida quotidiana da
cidade pela força imperiosa do
cumprimento dos seus deveres

Continua nil ;¡ • pãgln.

GHURAL fRANCISCO ANTONIO 'DAS CH�GAS

o SR... GOV£RNADOR. (IV.IL
.

DE fARO
fOI HOMENr\(j�r\DO

P:lAS -JUNTAS Df fRfG·UfSIA DO AlGARVE
Na passada semana o sr, Dr.

António Baptista Coelho, ilus
tre Governador Civil do Dis
trito, cujas altas funções vem

desempenhando há alguns anos
com muita inteligência e dedi

cação, foi alvo duma carinho
sa manifestação de simpatia

(l() )

DISSE, �mais ou menos, ao

iniciar a publicação Idas
minhas «BIeves Impressões»
que elas nio ohedeciam a qual-:
quer roteiro, o que sign ificava

que não seguiam programa al
gum, por não existir sumário
feito .•. Ao contrário: à medi
da que avançava ia rel"olhendo
«impressões» que. não tendo
s i d o anotadas, passaram a

constituir recordacñes, repro

duæidas, mais tarde, em artigos
def¡¡ jornal, adredemente, mas

veridicamente e-scritos .••
E por assim ser. narro ainda

ou t:co facto;
/

Em certa cidade, quase no

início da nossa viagem, visi

támos determinada igreja que

constitue um dos «motivos tu

rtsticos" daquela cidade e on

de se venera uma «Sant8 Pa�
droeira» de gunde devocâr ,

Era à hora da missa, ou de
uma das missas. Entrámos s

depois do costumado «guia»
vos ir apontando e descreven-

COlltitllJ1l "'l 4 A pàllio"
Y�T.T�•••••T••T•••

Or. Carlos Picoito

Vitima de um lamentável ací
dente sofreu contusôes numa per
na, o �8880 prezado amigo e dedi
cado colabo-rador 81". Dr Carlos
Prcotto, distinto advogado algar
vio.
Sabemo!! porém, que o seu esta

do não in8pira cuidados. com o

que muito n08 regozijamos, de8e
jando-Ihe por i880 o mai8 rApido
re8tabelecimento.

1 _l fEY. l�ti�
DfP. LI:

por parte das Juntas de Fre
luesia do hlgatve, 4ue quíze
ram manifestar-lhe o seu in
condicional apoio e simpatia
pelo muito que tem feito pela
sua e nossa querida provincia.
Gostosamente nos associa

-ulOI) à expressive manifesta ...

ção continuando a afirmar-lhe
como na primeira ho;ra toda a

nossa colaboração e estima no

desempenho das suas altas
funções, à frente da nossa pro
víncia onde tem grangeado as

mais expressivas provas de
amizade.

•••••••••••••••••••••�•• 4

Procissão de Cinzas

Realiza-se hoje, nesta cidade, a
tradicion_al e pomposa Prociesão
de Cinzas, uma das mais interes
sautee e concorrtdas da cidade.
O cortejo reltgtoso que saírâ da

igreja da veneràvel Ordem Ter
ceira de S. Francisco, será acom

panhado em todo o seu .nercurso
habitual, pela Banda de Tavira•.
Como de costume aguarda-se a

presença de algumas centenas de'
forasteiros.

Este' número foi ,isado pela
Dele¡8cão de Censura

UNIHTE·COROHH DR. FAUSTO CANSADO
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Ex.mo Sr.

,

�ibliote.a !iaeic ..al
,__

_

��9�':···��··D�p1�.��.� ... �_����.
T
..i.boa 2

. �'

t\1 {\ L S T A

Q Dr. Jorge (ºrreia
falou na Assembl,lia Nacional
sobre a Florestação DO AlgarvI
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: Da sua brilhante interven-
.. ção damos a seguir alaull;las
: passagens

: d/rrata-'se-dissf��sem dü

: vida de um problema que, pela
.. sua extensão e especial Inci
: dê ncia na economia nacional,
: tem de ser tratado com parti·
.. cular desvelo e sem demoras •

.: P-nucos as.untoB haverá na

.. problemática nacional que se

..
_.. avantajem a este, c\'1Ía- execução
: criará Incalculáveis riquezas e

_: . ao mesmo tempo p:rote�erá ex-

: Continua na 2.· PágiJl'8
..

Identldade de Vistas
- o CHINA CONTINENTAL, uma grande potência
DURANTE a última confe

rência que o Ministro
Franco Nogueira teve COm os

or.4ãos da Informação, portu
gueses e estrangeiros. foram
tratados alguns dos mais
actuais problemas da política
mund�L'

.

A linha mestra das palanas
iniciais do Ministro, teve por
base, uma maio:!; ampli*ude de
vistas' em relação à polftiC'4
mundial. O reconhecímento .

da China Continental pel�,
França levou ao comentário
cheio de oportunidade que o

Dr. Franco Nogueira sínteti
zou nestas palavras:

..NóS não podemo. deixar
de dizer e de afirmar, consoan
te, aliás, é opinião áeneralizà
da, que a Chi�a Continental
constitui uma realfdade pode
rosa, que, num momen.to ou

noutro, que parecer oportuno,
não poderá deixar de ser admi
tida na vida da comunidade
internacional». Mas esse facto,
diria aiñda o Ministro, env01-
Vf! profundas implicações e

o-briga a que elas .ejam caten

tamente ponderadas».
Um outro aspecto, confir

mando o C¡lle parece deduzir- ,

-se desta atitude aherta da .po
litica extedor portuguesa. está
na recente yisita de trabalho
qoe o Dr. Franco N"áueira
fez

-

a Espanha. Nessa "isita
ao pais víainho houve Uma

cOJ:Q.pleta Identídade de vi�tae
e a solidariedade vígorose que
li#am os dois povos penin.u-
lates».

.

E acrdcenta: cVincou-se
nas conversas o .entimento,
que ambos o. Governo. tim,
da crescente importânCia das
J)0.siç5es d.. duas Nações, no
quadro da politica mundial».
Eiectivamente, Portuáal e

Espanha, velho. pioneiros da
civilizéÇãó ocidental, eontí
ñúam como d'ois baluartes, na
defesa de muitos .écqlo. de
história. E é preciso que no

Mundo moderno ninguém
pos.a subutimar a .ua poten
cialidade moral e politica, para
um rejresso ao bom .en.o e

ao direito dos povos de eontí
nuarem cristãos, perante a on

da avassaladora da subversão
comunista.

AS AMENDOEIRAS DO ALGARVE
TOR"_ARAM A FLORIR

PELOS- monte" pelos _vales
. e por toda a parte só se

vê branco, muito branco como

se Fosse neve.

Oh que maravilha que é tu
do isso I Oh que encanto de
que semelhante quadro se re

veste como, aliás, tivemos o

ensejo de ve-rificar ainda há

Crónica.
LISBOA ...

!,fJr: l..mEm!'. CONC.I�ÃO����:-
[H,numa .•. OH HÃO [HYfLU[[[a 1 •••

Sentir-se jovem I Eis uma

sensação que não se vende na

Camisaria ou na Farmácia I

Sobrepôr Ulna tinta artificial
a08 cabelos que perderam a côr
mascarar com as luvas o en ...

carquilhado da pele, exibir
u'ma exótica e berrante érava.

ta numa camisa azul clara -ou

dum tom vermelho vivo, não
é medida preven tva •.• nem

curativa, contra o envelheci
mentol
Para prevenir a velhice da

alma e desagre�8ção da inteli
gência, é na· alma que se de
vem concentrar as nossss aten-

Continua na 3.& página

pouços dias, antes- de nos diri
girmo-nos para Moçambique,
para esta !mportante parcela
do solo pátrio onde nos en-

contraraos.
.

Ao dizermos um adeus ao

Algarve as amendoeiras como
que nos quiseram também sau-

CÇlntlnua na 2 a pAgina.

Júlio L()pes'
••••••••••••••••••••••••
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HOME'NAG�E;M .Sobre as pisadas,de Cristo' Dr.. Jorge Correio
o três ¡lustres,lavi rensef

" ,.;t.ÃO'.� "?UPOU publieida:' ... ,r. 'longe, 'er;" iulgado deseari-, Cohtio.a.do da t " página

(Continuªç., ão da 1.8,pÁgina) ".

de a vIagem, do. Papa a eser a face na fsce do seu Deus treórdinâriamente a riqu'eza
_ '. '

.' ';"¡' 'Lerr« Sants, tão extreorditui- num momento inesci(:¡_ecível que fixando a terra r..

pro£issio�\�i�, ja'inais e�quece-:". rio pareceu ao mundo au« o lhe desse coragem e resignnçêo Citou números estatísticos
ram a ;,t�'fr� \lue os viu n;à.sc'e{;�. c�-He dá cri�tal1a'a'de procuras .. ". para tod·a.,� publicidade feita à que definem bem o actual ritmo
e a ��.¡a.ljljzad_e�que c.1::Jltivarain:': se'de�locar;.se da·sa« diocese' If} � ¡;� volta da, 'sua peregrinação)iO de fJores:tação e afirmou:
na inf¡:ncia,>,<r.e·corclan�o em'" da sede dO.e.seu governo paTII:·. lugar Qt1de vive O seu pensa- cO caminho é só um - pro-
muitos momehto� da sU'il vida. I, carriiJJ-har: sobre ,ós ,¡passos 'de·" znenro' embora 'ó' corpo esteja duzir � e 'fazê-lo em condíções
os mais ,-típicos- :fecantâs: da sua "., Cristo," '"'.,-,, '. ',',:. distante. . 'óptima's de maneira a não nos

ddaCle,"sentin'l:h) par 'assim di-'" De langei' todo ':0 lnu-ndo'¡", sentirmos amanhã já tão pró-
zet; as pÍills�ç�ê8 40 seU coração" ,acomPanhou o Pàpa-, com� se. ""oT'A: ,i'

ximos de hoje, náufragos, nu-
e acomPAnhando-a espiritual- ,¿ pela primeir,B, vez, um papa ou» , 'Pe880a «_amiga,e curtosa» pediu- ma économía que tende para

mente, na,s horas 'bo�s ,�'niás. : lasse andar sobre os passos do -nÓ,8 a exptícaçâo=do escrtto em os espaços supranacionais e a

O DOli�or Jorge Bris, é dou- '.Mestr�� E é sempre" sob;re� 8S eSem outro assuntos, tão nebulo ,,/Horestação. não nos restam
torado em Gitiecológia e Obs- :'pa$sOs ae' Cristo q,ue."'qualq.uet" �'�}:�iv���;::�!��ft'a";�a¡;�rte p�: ,'clúvidàs, encontra-se nessa

tetrícia e Director dos respec-. cristão .ceminhe, mesmo sem quenos desvíoe do aparo queria- rota. ,

tivqs .serviço,s na Maternida!le ,se deslocar à Palestina... m08 dizer que !Duito fàcil é arquí- Consequentemente temos de
Alf .1 'd C

'. ,
.. , Q s ] ri I ri tectar mas difIcil realizar a con- 1 • 1 d,rel-lO Il".,osta.� .: .. '"

'

__ "

ue 8za'-#,!!ee��esocorre, tentodétodo8('muitofãcÜée8�' ",compe,ta:-ae epressal. "

O Tenente-coronel Fausto
.

am pobre p Nao camlnh.a,sobre "'� erever rnas- dificil Interessae 0,,-,,: ,Parece ter chegado' o mo-

Jaime de, Campos. Cansllldo, . os passos de Cristo p, O que leitor e finalmente que o homem mento 'opo�tu��. dado que foi
cirp.rgiãQ'\d�s hospit�is civis �� cura o doente. o que se' condoe nasceu de tal modo predelltinad�, -alargada a acção dos serviços
Lisboa, é médíco-chéfe do Hos- do triste, o qu« evita a cjual- p�'rattiufd()ãqu�ntt8edja,cO��didatde:: oficiais na arborização d� pró-

. l' M'l' p" I "'d d e sa 8 at; o, que 08 mamen 08,;'
.

.
'

pIta· l.ltar rmcrpa e um <quer um.ac,. el1t�, o �ue ac� e mai8 altos e 8agrad.08. ''faz.. feata..

e' ':pri�dade pa.rticulaf �taças à

d,es �f'Ihores operadores da ac:- a um �l!er? anImal cerecido deles afasta .tudo, ,o que o, sopre- maror ampjitude pr,eVls-ta pelo
tualtdade. .

.'

de esststencte, o. que �ez� pel.o carre.ga, emb�ra desse carr
.. ego

o lhe; F.undo de
..

F_2mento F�oi'estal e
'. \.9 Gelieral,F l'an�IS.CO Antó- be� da humenidede, nao ca- ;::.ham h?pra e felici���e/ut�.,j Aquicola;'.E preciso, porém,
mo das Chagas. oflcl.al co� o m!nham. todos. ele�, cr�nte� ou

. Pare.ee q,ue pe88Qa (j(�mig3 e cu-
' 'reguillmentá-ló d(!' for:t;na ii'·

cur�o do �stado Malor. fOI o nao. sabre as Pls.adas de Crlst�P. ria8a»' ficara 8ati8feita. éom est�': dar-lhe os, meios iridispensá-
mats nov� general da sua ge.." Quanto deseJO o Papa teua hermenêutica .ou procurará �,qu�,. veis de acção para () prestigia-
ração e presentemente desem- de visitar os Santos Lugares entender, porque, o repetim08, f' ...

'

'.'
.

_
. ....

.

. uma coi8a é escrever e outra ler. rem. e lImarem no conceito
penha a� altas funcoes de,Se- com SImples lzlho de seu pall .. ".." ge,ra1.» .

,

crfltá�ío de' Estado da Àero- Teve todo o carinho com que .' A concluir, depois de recor-

náuuca.' o acolberam e aC(Jmpanharam, Tr¡buna�.]u�icial, , dar vários exemplos do AI-
S�o estes três t.virenses todas as honr88,' e faltou-lhe, . .. . "gà.rY-e�, disse:'

ClUe no próximo dia 22 do co�-: e�tret�nto, o dire!to de s�r
Comarca de Ta�i:[a ,«Não sei qu�m afirmou que

rente, na', Po,!sada de. S: Br�s n!n.guem para ser slm.ples CT1�- ANÚ N.C",; 'IO,
.

'sem árvores não l?á p.isagem,
de Alportel vao ser d!sttngul- tao na Terra qu__e CrIS!O hab�-, nem vida; sei porém, de algu-
dos cozp uma expr-eSS'lva ma- tau e onde se nao podIa conSl- 2.a Publicação mas das' suas multiplas apli-
ñ!festa,ção dé siinp�tia promo- derar estrangeiro�,

. O Tribunal JudiCíà:l 'da Co- ,caç�es e' do valor que já hoje
VIda pelos seus amIgos e con- Mas.talvC'z que fora de ho-

T' re.presenta na economl·a do
. b ,. marca de avira:", '

terrâneos.
.

rss
.

tIvesse S,Ó r�Ptlclamente F' país. o' que constitui razão su-

O banquete que, terá lnício. aberto a greta ·da Janda ,do seu . �z saber que rio dia 23 do; ficiente para ad vo�ar valoro-
I 1h·' d d

' próximo mês' de Março; 'pelas' ai

pe as 2. ,oras. Jé conta tom a: (Juarto e por uma nessa e ceu
h

.

T b samente a extensão da arbori-
inscrição de muita$ dezen'as de' en.,tret1isto aB estrelas fz:ãgeis e, 110ras, à porta' do ri' un'al'

zação, tanto ma. is rlu.e com es-
"., d I e nos autos de caúa ·precató·.;' �

pessoas. ' ", .' l!tant�s. (Ju� contemp ar�m
r'i a vinda d'a Comarca' d e

ta medida podem'os ter como

,
. A inscrição qu,e termina im- ha mUltas seculos a face de

OIh d
.

d certo um maior contributo da
" . ...

Im'"
"

.

D .. ão. extra}: a dt)s autos, e
.

.

p'reterrve. ente ·no prój(j,mo .. ,eus. .

J '. ••
.

,

1 árvore na formação do P. N.
"J'

.

9 d
,., .

d
'

C 1 lh d d execução por custás e se .os que'ula·l <> coiiente, po 'ê' ser o'tno ,e as, e o an o-às e
D M

' Finemos ainda melhor ideia
£eit.à na

.

Redac.' ,.ão d.o nosso o. '¡gno' agistrado do Mi-, I... n'iste'rio'-'Público n'a'rluela co- dp seu va or económico se con-

J·o.rnal.,ou na Ou.rl'v,esarl'a.Man.- � '·d."
'.', ....--

. .

,.

marca move 'contra João Frán'_ SI erarmos que. mesmo num

s.inha. d��t� 'dd,ad:�. ., .. 'i, Nova Esta'ção dos C. T.T. ,'A' .

t "d fI
cisco Bàpdstà ou João Ba:ptis- , ..ompu o mo esto, ores tar os

ta Boda, éasado, comerciante,
.

248400 ha. é traz�r' mais 'du-
residente' em Santa Catarina zentos mil contos. aproxima-
dá Fonte do Bispo', Vai ser pos- damente. todos os anos, para
to em praça pela pdmeira vez:

o Algarve I .

� direito e acçã9 que o execu-
Podemos concluir que tudo

..

tado referido tem .0.0 prédio a
'então será melhor nestas pua-.

.seguir m:encionado penhorado gen.s onde com o mar começ�

naquell,>s : autos.' �e Ex:ecucão o.' caminho, qU" nos fez gr,an-

por Cu� tas' e Selos e pedido. des e universais grandeza que

prédio este' que é O seguinte:
nos não deveríamos cansar de

.

uma mora'clá de casas com vá-
reivin,licar I

rios compártimenito� e depen- --S-e-·r-r-a-Ih-.e"';'l'-r-O,S-C-1o-V-I·.S--dêndas, e uma. pequena cerca

de terra de semear com árvo- Precisam-s�. Tratat com Ar-
res nos subúrdios da Aldeia tur Joaquim Carranquinha,de San:ta' Catarina da Fonte junto à passagem de nIvel-
dó Bispo,' insc�ito nEi matriz Tavira.
urbana sob o ¡¡rt.o n.O 65. Vai
à pra,ç",' por 5 uoo$oo Por este
meio ficá taJl.'lbém notiHcado"
,do dia da arrematação o com

propriétário Manuel Dionísio'
Francisco, sólteiro, maior, re
sidente em parte incerta da
Argentina cuja última resi
dência conhecida foi na referi
da Alcleía dê Santa Catarina
da Fonte d.o Bispo,
Ta,vira, 29 de Jane,iro de 1964

O Juiz de Direito

JoãoCarlos Leitão {Jeça Peteira
O Escrivão .de Direito

Américo Rodrigues Mendes

em CachGPo.

ESTE"SEMANARIO('I@-'¥":'&É TRANSPORTADO,
'

PARA TODO O 'PAis
NOS COMBOIOS DA "

"'" 1 �.. "
I' �;-

Foi elevada á �ategorta de esta

ção dos C. T . T. de 3,· classe, o pos
to do correio de Cachopo, d� Ta
vira.
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'Aproveitê esta oportu
nidade ún"ica que lhe
oferecem' os Agentes

Oficiais.

CUNHA 'Be DIAS, LOA
TAVIRA

.

Esta oferta é válida até 31 de Março, e limitado
..

o número de, 'Máqõinas de' que dispomos

.............._ aœ �¡�

T R I C A' N A
CARPETES· TAPETES. PASSADEIRAS. ALCA TIFAS

\

Âmend()eil+as do Algarve
Continuação da 1.a pãgina

dar, nós que tanto as temos
admirado e exaltado na sua

brancura imaculada. E se o

sol as doura de forma especial
o luar, esse então, enche-as de
poalha preta e envolve-as ao

mesmo tempo de mistério.
Nas suas sombras como que

se divisam, a alfas horas, vul
tos de mulheres envo ltas em

brancos mantos. as quais te

riam passado.momentos antes,
sobre um tapete de pétalas,
brancas como em dias de noi-
vad� ,

t o mistério das noites al
gs rvias, das suas fontes, dos
seus poços 'e noras, das sues

almenaras e das suas amen

doeiras em £lor a repetir-se
'continuamente.
( E a drifenia de branco con

tinua por toda a parte até se

esbater no azul do mar e na

mancha ametista das se rrarrias.
Como não se hão-de Insp i-

/

rar os poetas ante esta mara-

I vilha natural com que o Cria
dor dotou o Algarve?
Afinal, das amendoeiras em

£lar não damos senão uma

muita plilida imagem. pois só
vendo-as e contemplando-as
se pode fazer uma ideia. Mas
em plena floração. seja ao sol
seja ao luar, e sem que com

sensibilidade artística e -íamos
a: dizer, com um pouco de co

nheCimento das lendas algar
vias dessas agarenas formosas
que, na imaginação do p'ovo,
ficatam encantadas por toda a

parte.
O SeU conhecimento ajuda

.

a c.onhecer melhor esse Algar
ve cheio de beleza que já o

era no tempo .

dos romanos.
dos árabes e sempre 'e que COllS

titui" actualmente, um cartaz
turístico dé primeiro plano.

Guljá (Limpopo), 2 -de Fevereiro de 1964

T. Fernandes Mascarenhas

Xadrez e Damas na' f. N. A. T.
Com novas directrizes de ordem

técnICa' e orgânica, pretende a
F. N. A. T. intellllificar em todo o

PaÍ's a pràtica do Xadrés e Damas,
entre os 8tmIJ beneficiàrios e cen·
tros filiado!!,
Para o efeito acaba de nomear

seu orientador Técnico '0 mestre
de Xadrez Joaquim Durão. vária,..
vezes campeão nacional e jogador
internacisnal de nomeada.
Consta do programa de realiza·

ções, ses8ões de simultâneas, CU) -

80S de aprendizagem e aperfciç0¡'
mento, torneios e campeonatol'S
nacionai8.

TAPECA.RIA �EGIONAL DE COIMBRA.
AV. PRAIA DA vnÓRIA, 48-A (ao Monumental)

LISBOA-l

LDA.

ENCOMENDAS
S'ERVIÇOS DE

AO GOSTO
LIMPEZA

CLIENTE'
RESTAURO

DO
E

TELEFOHES 736314 - 51525- LISBOA

pflla ImprflnSa
...........................1 .

..............� I ..

PACN'ECO
TAV"II�A

Fábricàs de moagem de
farinha espoada e ramas

Jornal da F. N. PT.

Entrou no 16.0 ano de pu·

blicação este nosso colega, or
gão mensal da Fed:eração Na

cional dos Produtores de Tri
go, inteligentemente diri8�do
pelo sr. Eng.• Agrónomo Luís
Quartim Graça.
As nossas cordiais sauda:

çõee•.

J. fi.

Bilhete Turístico

«VISITA A LlSBOAlt

Uma maquinaria completa aliada
a um escrupuloso fabrico fazem
cóm que os produtos das fábricas

J.Organização da C.P •• em cola
boração com a E.G.T. A. PACHECO

tcznham a consagração do
público qucz os consome.

fsc� SScjS()()
Viagem de 5 dias com toda8 a8

de8pe8a8 incluida8 .

,
,

.

Parlidas lodali as quarla-feiras
Bilhete8 ã venda na estação de
canlinho de ferro de Tavira.

Peça folheto descl itivo

TELEFONE 13 APARTADO 13
I



.. ovo ALGARVIO 3

••••••••••••••••••••••••
• •

'1 Noticias Pessoais ¡.
- •• _ ••_ ••_ ••� •• _ ••_ ••_ •• _ •• - •• _ ••_ •• _ •. ,"t • •

•••••••• ••••••••Continuação da 1.. página

ções, :e paca a inteligência, so
bretudo, que devem convergir
as nossas medidas preventivas I

.

Cumpre dar corda ao reló
gio pelo merediano da moci
dade I Pode-se envelhecer fisi
camente, mas o perülo maior
está em envelhecer espiritual
mente I Esta é uma moléstia
bem mais contagiosa do que
aquelal Além de que devemos
tirar da cabeça a ideia que ain
da ternos determinado número
de anos para viver.
Como exemplo poderemos

dizer aos nossos leitores que
se o autom6vel contasse 150
anos de história, o mostruário
das Novidades de 1800 colo
caria ao lado do cavalheiro
idoso a sua idosa esposa, am
bos sentados conforrãvelmen
te, com uma manta de viagem
a cobrir-lhes os joelhos reuma-

/

tíæanres, na altura' de recomen

dar ao ClchaufeurA> que não' ul
trapassasse Od 15 qc ilõmetros
horários I ...
O automobilista idoso dos

nossos dias dvaliza em velo
cidade com os adolescentes •.•
afronta as- curvas COmO se

quisesse «centrifugar» as jo
vens companheiras de viagem
e, depois dos primeiros SOO
quilómetros declara-se tão bem
disposto como no momento

da partida .•. Quando muito
limpa' discretamente com o

lenço, o suor colorido, da tinta
misteriosa que conserva a CÔ'l
natural aos cabelosl
Os iludidos, que usam arti

fícios para mascarar os efeitos
naturais do Tempo, conside
ram essas coisas uma arte re

quintada p9.r6 não envelhecer!
Nós, ao contrário, somos de
opinião que o primeiro capí-
lulo do. manual para conser

VAr a mocidade é sentir que
ainda somo's jovens e isto POt

que os meios paTa o conseguir
não se vendem enl Institutos
de Beleza 1 A receita e&tá na

nossa men talidade � •. no nos

so espírito I
•.• E às rapari�as de hoie,

na plenitude da suá t'xuberan-,
te mocidade, que diremos 1 P -

Não zombem das outrás mu

lheres que uhrapassaram o

tempo. limite do amor e da
gaiatice, porqu� dentro' de
poucos anos estarão assumin
do as mesmas atitudes. sem

perceberem que se expõem à
crítica e à zombaria das no

vas ondas de mulhli:'res jovens I
Observem as senhoras «madu
ras» que vêm desfilar pelss
ruaB, todas «saracotea'das» pa
ra não f,'zerem a mesma coisa
num futuro que não virá longe.
E lembremo-nos todDs. que

a ginástica contra a velhice da
alma é como o exercício físico
contra o endureúmento dos
músculos I E convém comecar

quando não nos st'ntimos aill
Ja completamente acabados I
t que os cremes, liS pomadas
e as tintas e para as mulheres,
mais o ruoge, o rímel, etc., em
mâos pouco hábeis, asseme

lham-se ao veneno nas mãos
do doente que julga proceder
com mais acerto, tomando 20

gotas quando o ,Médico pres-
creveu 3...

.

Estamos convencidos que é

possível qualquer mulher mos
trar 10 anos menos, sem ene-

2recer demasiadamente 'a9 pes
tanas e empastar exager!lda
mente de azul as pálpebras I
Sem usar na cara cremes que,
em doses carregadas, põem em

evidência as rugas, as man

chas, os anos que nãs perdoaml
Nem tão pouco as aconselha
mos a dar ao rosto o brilho es

mahado dum gUdrda lama de
automóvel, que em nada as

beneficia, acreditem, prezadas
leitoras I Corrijam, sim, o que
denuncia a idade. Evitem os

penteados exquisitos, DS cha
péus eXTravagantes, os vesti
dos espalhafatosos, tudo o que
assinala uma dato ou denun
cia uma .época.
Não diremos Clue as senho-

ras em decliriio devam vestir
-se com toiHetes do tipo «uni
forme de asilo» • •. nem tão
pouco se inspirem na excentzi
cidade do «Music-Hall» •.• O

. único traje que escon ¡e 0.8'

anos e dá um andar juvenil e

despo rtivo à
..

mulher madura
é o «tailleuu I E não exagerem
a p inture Ioura ou ruiva dos
cabelos, pois esta permite ad
mitir a «mentira», até porque
esses dois tons são sempre dis
cutíveis; no preto, há um quê
de químico, de artificial. Se os

cabelos brancos Lrem poucos,
aconselho-a quer ida leitora, a

usar a tinta azul, a aplfcaçâo
ma is sensacional da indústria,
depois da água oxigenada usa

da pelas nossos avós I E. nrío
se agite, nem se ria �fora de
tempo para 'não parecer exa-

gerada I
.

- Tenhamos sempre presen
te que os sentimentos ínfecio
res não fa vorecern a beleza; a
-espfrirua lídade, essa sim, dr·
senha no . rosto juventude I A
fisionomia de cada um é a

criação própria I Nós é que a

cinzelamos I Com a bondade
que nos vai na alma. com o

nosso apêgo il vida podemos
até moldar uma aparência jo
vem, que desmente os anos do
nosso bilhete do Arquivo de
Idenrítíceção I Basta sorrir à.
'vida 1 Já uma vez ouvimos a

um Médico amigo a afirmação
de que um sorziso põe ern mo

vimento treze músculos do
rosto •• ¡ enquan tó o' mau-hu-

.

mor faz agir sessenta e três.
Sorrir custa menos esforço 111
Porquê não encarar a vida

com optimismo... para não
e�velhecer apressadamente?
Aqui fica a nossa receíta I

�evlstas
'Ciência e- Técnica Fiscal - Rece
bemos os·n.OS 56 57.do Boletim da

Direcção-Geral das Contribuições
e Impostos, referentes A Agosto e

Setembro de 1963, cujo sumário
'insere preciosos temas' sobre estu

dos,' jurisprudência e resoluções
administrativas.

Oiclonário de História d,e Por
tugal (Ilustrado) - (:ontinua em

publicação o 2.° volume do já fa
moso e imprescindível «Dicioná
rio de Hil!ltória de Portugal» (ilus
trado) dirigido pelo ilul!ltre profes
'sor e historiador Dr. Joel Serrão
que. com esta obra, està a �otar a
cultura portuguesa dum tnstru

mento de consulta e de trabalho
único .no seu género, no nosso ,país
Assim o prova mais uma v:ez o

novo e noràvel fascículo saido re

centemente, o 24.°. que mantém o

mesmo nivel elevadissimo dos an
teriores a par duma apresentação
gráfica excelente .em que não fal
tam numerosas gravuras.
Mas uma' das maiores virtudes

do Dicionàrio é.a sua colaboração,
confiada ao que existe de melhor
em Portugal e no estrangeiro co·

mo se pode verificar desta lista
de alguns -dos artigos do fascí
culo 24.°:
Festividades cíclh::as, Dr Ernes

to Veiga de Oliveira; Feudalismo
em Portugal, Prof. Torquato Soa-

. res-; Fiduciária, Circulação Dr.
Armando de Castro; Filologia e

filóloCTos. Prof.·, Maria de Lourdes
Belchior Pontcs; Filosofia e filó
sofos, Prof Delfim Santos; Finan
ças públicas e Estrutura do Esta

do, Prof. Vitoriuo Magalhães Go

dinho; Fisica e físicos, Dr. Rómu
lo de Carvalho; Fisiocracia e fisio
cratas, Dr. Armando de Castro;
Florida Prof Luis de Albuquer
que; Fiuvlal. Navegação. Dr. Ar'
mando Castelo Branco.

. «Dicionàrio de História de Por

tugal» (nustrado) e uma ed!ção �e
Iniciativas Editorias. Avemda Rto
de Janeiro, 6 s/ cave - Esq. Tel.

,,724051 - Lisboa 5.

Fazem anos:

Hoje - D. Maria MarHia Ribeiro
de Jesus, D. Maria das Dores Ri.
beiro de Jesus, .menínas Maria Jo-'
vita de Fátima Romano Ladeira,
Helena Mania Gonçalves Costa,
Maria Emilia Gomes Rebelo e os
ar s. Bernardino de Jesus Pereira,
Waldemar Sesinando Monteiro
Baptista, Joaquim Porfirio IPijes
Fe ledro e Filipe P. da Fonseca e

Silva.
.

Em 17 - D. Tomàsía dos Santos
Dias, D. Silvlna da Conceição Ra
mos, menina Manuela Rodrigues
Carvalho e OR srs. Coronei Joa
quim Avelar Santos e José dos
Santos Cavaco Junior.
Em 18 - Menina Maria Margari

da Magro Mendonça e o ar, Emi
liano do Nascimento Palmeira.
Em 19 - Menina Nidia do Carmo

Palmeira, menino' Luís Fernando
Andrade Viegas e o sr. Francisco'
Pereira Completo'
Em 20 - D. Maria da Natividade

Matos Rodr-igues, :Q. �aria José
Fina, D. Ma�ia Luisa Horta Mestre,
D. Maria Virginia Mendonça e os

ars. Coronel JoaqlJim Júdicc Leote
Cavaco, Jorge Eleutérto de Olivei
ra Cruz e José Eleutérto: Carmo
de Jesus. .

Em 21- D, Maria Ana Vitalina
Costa Trindade, menino Jorge Se-.
-vertno do Nascimento e o til'. José
Maximiano Correia.
Em 22 - D. Maria Leonor Vie

gas Ventura. D. AIda Maria d'0li
yeira Cruz, D Maria do Livramen
to Cruz, D ..l\larla Manuela Freitas
Soares Mendes Calado. D. Maria
Carlota Trindade Guerreiro, D.
Maria Isabel Mansinho Ramos
Franco e os srs, Abilio da Costa
Enearnaçâo, Damião José Afonso
Ferreira e Manuel AbiUo Rodri-
gues de Sousa.

.

.

Partidas e Chegadas
De visita aos seus familiares e

amigos. aproveitando a quadra
das amendoeira� em flôr, esteve
nesta cidade, COm sua esp08a e fi.
lhos, onde tivemos o .prazer de o

abraçar, o nosso prflzado amigo
sr. Dr. António Verol Vila Lobos.
distinto médico radiofogista.
- De vi8ita a seus pais esteve

ne8ta cidade 'com sua. esposa, o

nosso conterl'âneo sr. Eng.o José
Maria do Nascimento.
- Com sua �sposa .esteve nesta

cidade, o n08S0 prezado amigo sr.

Dr. Vasco Martins.
- - Cem sua e8posa e filhos este

ve nesta cidade; o sr. Eng.o Júlio
E'duardo Barreiros dos Reis, nos
so preza-1o. assin¡mte em Lisboa.

- Com sua esposa esteve nesta
cidade, o nosso prezado amigo sr.

. Manuel de Soúsa" Peralta, cotrlpe
tente chefe da Reparqção de Fi
nanças de um dos bairros tiscai8
d-e L\sboa.

Casamento

No pa!lsado dia 1 de Fevereiro,
na Igreja de Nossa- Senhora da
Conceição 'no Porto, realizou-se
o enlace matrim9nial da sr,· D.
Maria Helena Costa Peres,.fUha da
81'.8 D. Marla .da Conceição Costa
Peres e do sr; Aldomiro da Con
ceição Pertls,· com o sr. Alberto
Apolónia Martins Ferreira,. funcio�
nàrio, da Sacor, filho da sr.a D.
NatàWt ApOlónia Ferreira e do sr.

Alberto Martins Ferreira, residen-
.ctes no Porto.

. Paraninfaram o acto, por parte
da noiva, a 8r.a D.' Amélia Silves
tre Pedrosa·e seu irmão sr. Jacin
.to Venllo Costa Peres, funcionário
dus C:T. T . -Í'm .Lel.ria, nosso pre
zado a8shiante e por parte. do noi
vo, sua irmã, sr." D. Natália Fer
reira Macha,do e seu pai sr. Alber

. to Martins Ferreira.
Finda a ;cerill1ónia foI servido

um fino copo' de água 80S convi
dadOR, DO' Restaurante '«Irmãos
Unidos do Porto,..
Os noivos f.egulram em viagem

de núpcia8 para o no'rte do Pais.
Ao novo casal desejamos as

maiores telicidarles
Doente

Tem eshdo doente a I!lr.a D. Jo
Refina Pimentel Guerreiro, ellp08a
do sr. D.F." Zacarias da Fonseca
Guerreiro. -Fazemos votos pelas
s-:.a8 rapidas melhoras.

Vende-se
Um engénho de Ferro em

bom estado, com corda e os

respectivos a lcatruzes em zinco.
Quem pretender dirija-se a

Francisco de Jesus, no sítio .do
MatQ de Santo Espirito - Ta
vira.

I il I ã()
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Uma Biblioteca
Orgânica de Cultura
Foi distribuido o fascículo 12 da

EnCiclopéaio VERBO. �brange
parte do vocábulo �Amérka,. e

� conclui com a palavra cAmor•.
Completa-se aseírn o 1.0 volume
desta obra impar no movimento
editorial português. -

.

Inclui este último fascículo uma

síntese hisrórtca de todo·o contí
nente americano. A hlstõrta antã
ga, na pena de António da: SUva,
enquadra os elementos dados an

teriormente na anrropologta- e ar
queologia. Segue-se a gesta dos
descobridores e exploradores do
Novo Mundo, da autorta de Da
mião Peres, a história retíetoea
anríga e moderna a cargo 'de -espe-�
eíalíetas um deles, Luís Gonzàfez
me.xícano ; li história da coloniza
ção, -do ponto de vista mihtar e

poltríco-atê à formação dRS nações
americanas, por Domingos Mau
ricio; e finalmente, uma visão
global da vida politica americana
nos séculos XIX_ e XX, por Jorge
de Macedo
¡\ palavraque encerra o volume

- «Amor» - é estudada nos seus

m.últiplos aspectos. A Roldàn sin
tetiza as diversas modalidades do
amor; e Aimé Forest moatra, numa
pormenorizada anàltse feuomeno-
'lógica, em que constete o.arnor es

piritual. Este terna tem o seucom-
'

plemento no vocàbulo cAmizade,.,
estudado 'na sua dimeusão natural
e sobrenatural, por Alves de 01 -

veira Seguidamente, o amor e
versado .noa seus aspectos maís .

'restritos: segundo a Sagr9dl'l Es-
critura por. Geraldo Coelho, na
história da cultura, desde os aaiá
sicos aos modernos, através da
formulação sugestiva de Manuel
Antunes; no aspecto de ,ca.ptação
e oblação por Breda Simões; o

simbole de amor e psique e a ex

preesão amor fati por M� Antunes;
o tema do amor livre é exposto por
João Mendes; finalmente, Alves
de Oliveira relata o episódio do
ca�or puro», apresentando breve
mente a aínteee da solução deate
intrincado problema.
Entretanto, que oferece ao leitor

o L� volume da Enciclopédia
VERBO? Uma biblioteca orgâni.
ca de ('ultJ1ra, ordenllda aUabed
camente. E; a va8tid(lo do Mundo
do �aber, a multiplicidade de tudo
o que p()de intereltsar ao mundo
lusiada, que Enciclopédia l ERBO
se esforça por dar num esforço
de �intese. e objectividade sem

igual na cultura lUllo�bra8ileir�.
Em cada 'vocâbulo encontrarà o

leitor a noção exacta de cada pro
blema, ou as coordenf'das de tem

po e lugar, tratando-se de figuras
históricas, Séguem-se os dados
que .enquadra o assunto, isto é. a
SiJa problemàtica, multas vezes

com a Indicação, embora sumària,
90S tem�s afins cujo estudo mais
.permenorizado· aJudarà a maior
compreensão do problema ve¡'sa

d".· Enciclopédia VERBO dá ao

leitór 08 elementos'informativos
indispensáveis para uma eXàeta
visão de conjunto. Sempre que se

proporciona oca8iãõ. inclqide va

lor sobre pessoas, factos ou .pro
blemas.
Para quem, pretenda m'aior es

clarecimento sobre o tema versa�
do ou preténda uni estudo pes80al
em prófundidade; ind·icam-se; na
bibliografia, as fontes onde se po
dem colher aR informaçõe8 pre
tendidas. E, para qúe a.8intese apre
sentada, ua sua missão informati
va, tenha credenciais que garan
tam a sua objectividade, todos os

artigos são rubricados pelos au-

tore.s.
'

Se nem todos 08 nome8 vêm pre
cedidos do clamor da fama, tod08
eles, segundo se pode verificar
na lista dos colaboradores, são
garantia segura da seriedade cien
titica que e o melhor apanágio da
Enciclopédia VERBO •.

.

Defenda-se vacinando-se conlra

cerles doenças lais como: Varío

la, Té!ano, Difteria, Cóque.luche
e Paralisia. Todas as vacinações
são feitas graluitamente nas Sub�

delegações de Saúde, nos
dias úleis.

NECROLOGIA
D. Joaquino Pere!"o

No passado dia 6' do coerente
faleceu na sua residência em Beja'
confortada com todos 08 sacra"
mentos da Santa Igreja, a 81'.- D'
Joaquina Pereira, "iuva, natural
da Luz de Tavira
A' falecida era mãe da ar a D

Etelvina Pereira do Nascimento
Trtudade Marinheiro, espolia do
81'. António dos Anjos Trindade
Marinheiro.
A' famílta enlutada endereça

mos sentidos pêsamee.

Dos Livros
Selecções Feminil;.s

Num dos últimos «pórticos,., edi
torfatsda esplêndida re'Yista cSe
Iecções Femínínaas, o arttcultata,
reierindo-ae a08 casos de abando
no de recém-nascídos cujas mães
os deixam, por aqui e por alt, con
corda que essae mulherea sejam
presas e condenadas fazendo·se
-Ihes 'explícar o seu crime, sim,
mas lembra que, em nome ·duma
justiça equitativa, ca faça partí
lhar da mesma sorte todo aquele
que, ignorando o mais elementar
dever, se furta às respoueabtltda
des de ser pai e de saber 8er ho
mem •• A seguir mantfesta a con

vícção de que call medidas mare

eficazes para obstar ao mal devem
partir daqueles que têm o dever
de obrigar os filhos a cumprirem j

08 seus deveres fundamenraíe, le
vando-os a cumprirem, dignamen-

, te, todas as responsabilidades d08
seus aetos, sejam eles quaís fo
rem».
E a concluir: cContudo, alguns

pals julgam poder ignorar, airo
samente, as faltae cometídass pe
Ios «8eus menínoss, lançando to
das as culpas sobre as «desaver
gonhadas, das mulheres que ne

le& acred.itaram. Porém, 8Ó aa8tm
, pensaID quando as tais cdesaver
gonhadas,. não lIãb as esuas filhi
nhas,.. Porque quando asaim e,

'. entãO' toda a culpa. val para os

«maland,rõen dos filhos' dO's ou

tr08 ••• Sejamos. po.s, leais e ho
nestos como nós próprios'� não nos
deixando arroatar pol'. orgulhos
feridos que n08 privem da razão.
Façamos o que de: 'nós eapera a

sociedade guardan to e encami
nhando parai o bem o. nO'S80S fi
Ih08. mas não DOS e.8que.�endo dal,J
ftIha8 dos outros, especialmente
quandO' ela8 estãO' .a 8er vithna.
dos nOS80S filhos I

A vida de Cle6p.ira
De to.dos os nómes que, ao Ion.

go dos séculos, ficaram l' vibrar
eternamente na memória dos ho
mens, o de Cleópatra é um dO's
mais pretlgiosos.. NãO' é precisa

. multa imagina9ão para que aqu�
'las silabas nó� despertem um con

junto de .en89,ções p0geroaa8 e

confusas - céus � perfumes do
O'riente, galeras deslizando atlbre
um niar cintilante, o esplendor
.de um corpo banhado em aromas,
em caricias misteriosas e irresis

. tivei8, em' ternuras' e peridill8,
,apel08.e recusas, teniaçõe. e aban
donO's.

J?osse qual fosse a verdadeira
morte de Cleópatra, ser-nos.la im
possivel renunciar ao selo nu, a
essa imperceptivel picada de ser

pente, achado verdadeiramente
genial que junta o prestigio da
m·)rte a uma imagem de voluptuo-
8idade e .evoca Je modo In8idioBo
a satisfação de um desejo supremo
e bizarro. Rodeada por tod08 o'S

simbolos da lenda, Cleópatra não

poderia ter outra morte, e o hl8to
riador. neste caso, tem de J ncli.
nar-se ante o poeta.. .

,

Tradução de Manuel de Seabra.
Editorial Estúdiotl Cor, 200 pagi
nas, ilustrado, Esc 30$01}.

Horário dos€omboios
ZONf\ SUL

Previne-se o Público de que.
a partir de 15 de Fevereiro
corrente, são feitas algumas.
alterações ao horário dos c.om

boios em vigor na Linha Sul
e Ramal de A ljustrel, pelo
que os interessados deveni con�
sultar os novos cartazes-horá
rios, já afixados nas est�ções.

Os Grandes Centros Consumido..

res
.
na Europa mais . próximos

de Porlugal
Na realidade. já se encontra

à disposição do comércio ex

portador um serviço acelerado
de grupagens de mercadorias
por Caminho de Ferro entre

Portujal e $ _França, a Ale..
manha e a Suíça.

. O Serviço Comercial e do
Tráfego da C. P. (Escritório
Internacional) presta esclare
-cimentos a todos os interessa
dos na utilização deste servi�
ço. Telefone 86 4181.

,

Acaba de se diplomar no Grémio dos Cabeleireiros
em Lisboa e participa ao Ex.mo Público que abtiu o seu

salão na Rua D. Paio Peres Correia, (vulgo R.ua de S..
Tiago), em Tavira, onde aguarda a vossa v,isita, pois ali
são executados trabalhos em toçlos os generos com a

maior rapidez e perfeição.

I COB��NÇ¡:¡S OIr=ICI:IS

Em Lisboa e província, trata 'J'

I JOSÉ PEREIRA ESTEVES

I Travessa dos Arneiros, 15 rIc Esq. LISBOA - Benfica .. Telef. 70 0491I
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JÁ tio Salio ia a caminho
dos seus oitenta, quando Deus
Nosso Senhor resolveu fazê-lo
viuvo.

. ,

A principio chorou ,f; pren
teou a compenheita dos seus

anos moços e 'das suas horas
felizes de velho sadio e rijo.
Depois entrou ,8 penser que,

os filhos, já. criados e, cesedos,
viviam, longe e ele não podia
estar às tetiçes das viiinhas;
clue lhe tratavam da casa quan
do lhes' sobreve tempo: Tinha
bens que, lhe permitiam sus
tentar quem olhasse por • ele e

o ajudasse a trébucer no que
era seu." " ,

E Tio Safio, com os seus
anelados cabelos brancos (I -os

seus olhos azuis e t!'Kpressivo�,
começou a cogitar que mulh!!r
substituirie a sua Zefa que
Deus tinha chamado a'Si, ten-
do lá já tantas,"

'

Não tardou a pronunCiar-se,
convidando para sua contuber«
nia certa viuve ainda em meia,
idade.' ,

"

A viuv« era pobre e esperta.
Resolveu chamar um acerto às
pretenções do seu velho vizi
nho ma,s, fazl!ndó-se de manto

de sed«, ioi propondo a subs
tituição do caaamenro . com o

, pé no meio alqueire, por um

verdadeiro matrimónio.
, ',Ti Safio. ern princípio, ter
-se-Ia espantado, mas tinha
cbegado' à fase das condescen
dências. Considerou que os fi
lhos tinham bastante de seu

p9.ra poderem soirer essa pe

quena quebra na herança e

sentiu-se reiuvenescex à ideia
das suas' tardias. núpcias.

Os filhos não mostraram
b�m 'cariz às ideias casamen

teirus daquele noivo tão serõ- '

dia, mas eram, de boa índole e,
conhecendo que não demoviam
o pai do que considersvom

,,' um�, criancice, não puseram
estorvo.
As coisas combinerem-se,

-portetito; e o bem maduro ca

sal foi à itreja receber as se

gundas e muito eezonedas ben
(ãos metrimonieis,
À 'volta para o seu monte,

espereve-os o banquete de es

tilo. que de antemão tinham
preparado e a que, sem ressen

'timenta, concorreram filhos,
noras, netos, er mpedres, pa-
rentela e vizinhence.
Tudo parecía decorrer ale

gre e nOt malmente e até a fa
.lecid» Zela vería sem mágoa a8

bodas do marido que iora seu

pois â morte dissolve os �aços
do casamento, porque llQ céu
todos serão: como os anjos. vi
v,endo uma irmandade perfei-

'

ta, Já avisara, o' pad..�e; �uando
os,casou.

,

Mas� dis/J atrás" um vizinho·
do sitio tinha ido à vila com o

,lim de «tirat», na Câmara, li
cença para «tocar uma musica».
E de lá se abalara, serra aci
ma, com a folhinha da licença'
dentro da carteira, na algibei
ia interior do colete.
Quando o Sol baixou e as

sombras dos montes se espre
guiçaram 'nos vales, chegando
de encosta a encosta. os convi
v�s foram-!!e retirando, reti
rando, mas n_ão retiravam para
lá de determinado sítio, por
trás da barreira.
Nesse lugar alinhavatn:se os'

-

mais absurdos e barulhentos
instrumt!ntos musicais: o cal
deiro roto. o balde sem fundo,
a chapa reduzida 8. sucata. a

velha panela de cozer batatas
doces· que os ciganos tinham
roubado na feira e. por lnca
paz, tinham deixado no aCam

pamento, levantado há meses,
os chocalhas dos bois, varões s

varetas de ferro e baquetas
improvisadas, de pau, de loen
dro.
Mal a sombra secerrou, con

vidados 'e não convidados aga,r
raram-se aos instrumentos e,
manso, muito de manso, tr.epa
ram as frsgas do �onfe de Ti
Safio, onde o regente daquela
charanga ierrugenta deu o si
nal da abeTtura dos descon
ceTto.

- Tão. tão, tão 1 - era 8

única nota da escala musical
que não ,teve uma peuee, a mais
pequena suspensão, um retar

dando. ao menos. até 80 rom ..

per da manhã.
.

-- Tão, tão, tão1- percutiam
os músicos enquanto as estre

las, divertidas e desembaTaça
das, corriam no céu ensaiando
gavotas.
- 7ão, tão, tão1- continua

vam os bombos de lata enquen
to Tí Safio, de vez em quando,
vinha 80 pQstigo vociiemr as

pragas mais selectas, substan
ciosas e ineficazes.
- Tão, tão, tão1- repetiam

0$ ecos nas ruvinhas 0'08 vele»,
durante tr�s 'noites em que os

amadores -dequel« género de
musica de velho instrumental
se não cansavam de a executar
ao rigat do metrónomo e com

todas as eKÍ4ências do contra

ponta,
Então, eõnscios. de terem

aplicads o sinete da sua repro

vação nas loucuras dos velhos
com pretenções, os tecedores
lançarsm a aparelhagem sono

Ta para dentro do iorno de cal
so rés da barreira, e. com o

alivio de quem cumpriu um

dever ritual. fora.m à sua vida,
deixando, de presente, 80S

atribulados noivos, o 1avor da
sua indiierençe muito cordial.
Por outro lado, a tarefa a

que tãb abarbados se dedica
ram, não foi de todo isenta de
Perigos:
Na primeira noite o home

nageado a-tirou com duas gar
ralas partidas de que as esti
lhas atingiram dois devotos
fervorosos da Euterpe da su

cata•. A segunda, esperava-os
um desagraddvel chuveiro e.

pOT fim, Zela II começou a la
mentar o desposado t! a quei
xar-se de que o homem estava

malaménte, o que diminuiu
muito o esforçado ânimo dos
obsequiadores; todos eles, no

fundo. gente de excelente co

ração.
yyyyyyyyyyyyyyyyy�

Cruzados de Portugal
Representado pelos srs. drs.

Freire da Silva e Femando
Garcia e pelo escritor e poeta
A. Dinis de Sousa. um nume

lOSO grupo de portugueses, de
várirs categordas sociais. acaba
de fundar a Associação Pa-

"

'tri ;tica e Independente «Cru
zados de Portugal». cujas fi
nalidades são as d'e promover
a intensificà'ção da luta da
rectaguarda lusa pela defesa
dos terrÍ1óIÍo'i ultramarinos e

possivel recuperação' da9 par/
celas. violenta e torpemente,
deles extorquidas e, bem assim,
o fomento de uma maior ex

pansão do prestígio e �randeza
de Portugal além-fronteiras.
Para a execução do vastíssi

mO plano de actividades, já
elaborado, além do apoio fran
co, àcolhedor e estim ulante
que se espera ,da' Imprensa,
Rádio, Cinema,Televisão, Or
ganismos Oficiais ou Particu
lares, etc•• sempre que solidts
do. conta-se igualmente com a

actividade entu&iástica de to

dos aqueles ,pala quem a uni
dade e s�gurança nacionais
estejam acima de quaisquer
ideologias políticas, nesta hou
de tão transcendente relevo,
para o futuro das terras e gen
tes portuguesas, espalhadas
pelo mundo"
Em postal ou carta endere·

çados a Cruzados de Portugal
- Rua Fialho de Almeida,20
_ cave Li.sboa A, devem diri
gir-se quantcs pretendam fa
zer parte desta associação es

piritual, dec1inando nomes,

idade., profissões e moradas,
a fim de lhes sprem depois re

metidas todas as indicações
pormenorizadas. relativas à

organização citada e' à forma
de nela poderem cooperar ac

tiva p dévotadamente.
.............................................
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Tealro i\ntvnio Plnhelro
- EspeCtáculos da semana.

Hoje, apresenta para maiores
17 anos, Larápios da Alta Ro
da. com Lili Palmer e Carlos
Thompson. Em complemento,
Metropolitano no Espaço, com
Van Johnson e Hildegard
Neff.
Quinta-feira. para maiores

de 12, Oe 7 Magnificas, com
yul Brunner.
Sábado, para maiores de 12,

Batalhão Suicida, com Michael
Connors e John Àshley. Em
complemento, O Grande Ini
migo, com Jock Mahoney e

Kim Hunter em Cinemasco
pe Eastmáncolor.

•

fal'máda de serviço-Está
de serviço urgente, durante a

presente semana, a Farmáda
Franco.

Terminou
com apro
veitamento
o curso de
paraqued i 8-
ta na Escola
die Tanc08
onde se Ins
crevera vo

lnntària.
mente, o er,

António A.
d08 S. Viega8, natural da Luz de
T��a.

.

Esta Escola continna a receber
a Inscrtção vde mancebos que a

queiram frequentar', para o cum

primento de tão nobre míssâo.
•••••••••••••• • iv ••••••••••••••••••••••••

Despedida
José Fern.andes Mascare

nhas, na impossibilidade de
se despedir de todas as pessoas
amigas, fá-lo por este meio,
oferecendo os seus limitados
préstimos' na vila de Guijá
na Baixa Limpopo - Moçam
bique.

Terminou a Volta à Andaluzia
em Bic.ielela

[om O BfnflU em Qoarto logar
Francisco Valada8, do Benfic,'.

terminou em 8exto lugar, com 32
horaA, 22 minuto8 e 50 8egundo, a
volta a Andaluzia em bicicleta.
Na classificação por equipas o

Benfica ficou em qual to lugar com
92 hor'as, 51 minut08 e 41segund08,
não figurando nesta o Glnàsio d.e
Tavira por hav�r ,terminado a pro
va só com doi8 ciclistas.
Rudi Altig foi o vencedor com

32 horas, 26minut08 e 15 segÚnd08.
08 melhore8 portugueses foram

Custódio Cristina, do ,Benfica, em
nono lugar; Alcino Rodrigo, do
Benfica, em dectulO segundo; Sér.
�io Pàscoa, do Tavira,- com 32 ho
ra8, 55 minutos e 7 segundos, em
décimo nono; Jorge Corvo, do Ta
vira. com 32 hora8, 56 minutos e

31 segundos, em vigésimo; e Flo
rêncio Silva. do Benfica, em vige-
8'mo seguodo.
Na penúltima etapa (de Cãdiz a

Lii Linea). haviam desistido: Pei
xoto Alves, António Acúrcio,João
Sarreira e Cortinhola, do Benfica.
e Octavio Trinta, J08é 'Martin8,
FlorivalMartins, Jaime Neto,Hum.
berto Corvo e José Carra8quetra"
do Tavira.

354 militares mortos em tombate na, fioiné
e em Angdla, de fevereiro de 1961 a De·

zembro ne 1963
Portu2'al perdeu 321 militare8-

'entre oficiai8, 8argent08 e 8olda
dos - na luta contra o terrorismo
em Angola, de 4 de Fevereiro de
1961 a 10 de Dezembro de 1963. No
mesmo periodo morreram na Gui
né 33 militare8, também entre ofI
ciais, 8argentos e 80ldad08
A relação nominal des8es lUor

tos em combate, e publicada pela
«Revi.ta MilitarJ.

Breves Impressões
Continuação da 1.8 página

do as ricas capas de célebres
toureiros, ali expostas, e das
alfaias prateadas e douradas
para uso nas procissões; de
nos indicar e explicar o «an

dor» r€'presentando o cLava
Mãos de Pilatos, ante a leitu
ra da sentença condenatória
de Jesus», o mesmo e descon
traído guia indicou-nos o al-

, tar-mer, aonde se situa a lin
da imagem da Padroeira, na
verdade autêntica maravilha
da escultura sagrada em Espa
nha. E fomos para o altar,
sempre por indicação do guia.
Entretanto, estava a decor

rer o acto mais solene da mi&
sa, silencioso e nredítarívo.
Con tudo. o nosso guia não

se preocupou, recomendando
apenas que falássemos em voz

baixa. Ainda hesitei, pelo res

peito que me merecem, desde
sempre. aa ideias .e a fé dos
outros •••

E enquanto eramos «enca

minhados» por todo o altar, e

nele esclareddos pelo amável
e quantioso guia, «lá em baixo»
os assistentes à missa, de joe
lhos. meditavam, em recolhi
mento profundo, ao elevar-se
a hóstia consagrada.
Enfim. maneiras de ser e de

agir, de proceder. À vida afi
nal. com todas as suas cam

biantes.
Jf

* •

Estou no fim da minha jor
nada. Estou à beira de Valen"
ça do Minho, a caminho da
linda Viana do Castelo, COm

o seu assoreado mas, apesar de
tudo, belo, Rio Lima. e o pa
norâmico .Monte de Santa
Lu'zial, com a igreja que lhe
deu o nome. Vou entra r em

Portugal.
.

Durante a minha viagem,
procurei, acima de tudo, obser
var, e prescrutar povoa e aen
tes, apreciar a sua maneira de
ser e de agir. de sentir e de
proceder.
Para lá ou a par dos monu

mentos e belezas duma cidade.
havia. pára mim, o «aspecto
humano» da. mesma cidade, as

. caracter ísticas da ,Sua popula
ção. o seu modo de vida e, en

fim, tudo aquilo que é concer
nente ao indivíduo. no tocante
a virtudes. no respeitante a de
feitos.
Destas intenção e atitude

resultou o fada, saliente em

todos os meus artigos. de não
�e ter demorado a descrever
catedrais e outros monumen

tos, demorando-me, antes. a

descrever cen.J.ls e. adágios, ac
tos e factos. E que para mim,
interessava, repito" a par do
lado turístico própriamente ,di
to. o lado humano da minha
viligt.'m, o homem individual
men te considerado, ou como

componente do aáregado so

cial de que faz parte. Àlém
disso, sobre catedrais) mon u

mentos e museus túdo está di
to e redito por inúmeras au

toridades no assunto e cuja
cíência. no mesmo, paira mui
tíssimo acima da minha. tão
pobre e humilde ela é.

Vou entrar cm Portu�aI. Es-
.

TOTOBOLA
,

23.· jorn,ada 23/2/%4
Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 Seixal - CUF. . 2
2 LU8itano - Leixões. 1
3 Gulmarâett - Setúbal. 1
4 Porto - Benfica. x

"

5 Barreire. - Academica. x
"

6 Sanjoan. - Salgueiros. 1
I 2 Martnhense - Covilhã. 2

8 Boavista - Braga. x

9 Oliveirense - Feiren8e. 1
10 Montijo - Portimonen. x

11 Sacavenenge - Atlético. 2

12 Leões - Pen�che. . . 2
13 Torriense - Oriental 1

Jorge Cruz

tou a ver a ponte que vai der
a Valença do Minho.
Trago comigo gratas recor

dações e alguns inesquecíveis
ahorrecimentos, estes .em n ú
mero in�ignifi('ante, relativ;
mente àquelas.
Atrlivés de toda a Esp�lnha.

exceptuados os casos esp o rá o-.

cos que tenho apontado, 10.1, "

foram gentis. amáveis e pres
timosos,
A par disto, vi. senti e corn

prendi uma Nação que, dia a

dia. se engrandece sob o iii ,,

pectc social, e se transfor
sob o aspecto politico eng
decimento e tra nsforrnaçâo '< t:'

atribúo à clarividência do�

seus governantes que, atiran lo
paca Íorrge princípios ultrapas,
se dos, encaram, de frente, &.

reaIíd rde do momen to actu s Í.
Dai, o seu mérito, dai va in
fluência e preponderlricia que

já hoje SI' sente, da Nação ir
mã. Negli-fo, seria negar a rea
Iíde de. Para além dos credos
políticos há a constaracâo de
uma realidade, bem visível e

viva.
Jf It ;,If

E a terminar, eu não qUErO
deixar de prestar as minhas
ho-nenasens aos funcionários
da Alfândega e da Poiída In
ternacional. e, bem assim. aos

fundoné ríos das respectivas
congéneres em Espanha, pelo
seu trato afável e cavalheires
ce, O seu a seu dono ••• Isto
pela parte que me toca. Eu
conto, como exemplo: '

Em determinado local, ao

passar de território in�lês para
território espan hal, deparei
rom um funcionário a dormir.
Fiz despertar o homem e ele,
sonolento, perguntou-me o que
desejava. Respondi-lhe que •••
«era para examinar a mala»
de que era portador. Surpreen
dentemente, porém, o sonolen
to funcionário limitou-se a di
zer-me': +- «passe». -Com fran
queæa r tive vontade de voltar
atrás e de lcomprar inúmeras
coisas que me diziam ser im
possível trazer, dada a severi ..
dade da Alfândega em refe
rência ••.
E noutro Iocal, um .Func :0-

nárh português, perguntou-me
se trazia certo artigo, adquiri
do em Espanha. Disse-Ihe
afirmando-o sob palavra de
honra - que nada disso trazia
ao mesmo tempo que convida
va o referido funcionário a

examinar todo o meu automó
vel. Ele, no entanto, em res

posta, tão pronta quão delico
,da, limitou-se a retorquir:
Não é necessário. V. E,x.· £leu
a sua pala vra de honra, e é
quanto basta •.•
Ora, uma pessoa que não

conhece outrém, aceitar, desde
logo, a palavra de honra desse
outrém. é pouco vulgar •••
Estes factos e outros que

ainda podia referir, mostram
bem a gentileza dos zelosos
funcionários que, cumprin,lo
os deveres do seu cargo, são
'Correctos e delicados para
quem atravessa qualquer fron
teira.
E sobre os Agentes da PIDE

pelo que me diz respeito. digo
apenas o seguente:
Nunca vi neles menos deli

cadeza. Ào contrário: sempre
gentis e correctos, facilitando
e explicando o cumprimento
das netessárias formalidades,
foram duma saliente s(,licitude,
para o turista que P.u erR. A
todos, portanto, quer de Por
togaI, quer da Espanha, bem
haia I
E um &cto de justiça, que

bem merecem, de quem quer
que seja. seja ele quem fÔr.
Repito: - O seu a seu dono.

Carlos Picoito

Evile que o seu filho conlraia cero

las doenças vacinando·o conlra

elas


